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EMSUACAS~.···· 
A partir do próximo mês você receberá seu ÓJpei infomiaçõesno endei)!Ço residericlal, 

através do correio. Assim, se vQcê mudou de .endero;o e ainda'não coinimicou' o fato. ao 
DPRH, aproveite a opÜI:(unidade- atualize-o para que b Copelljlfomtaçô<!s encontre a. :rua ca-· 
sa, mensalmente. ' ' · 

SE_VOCÊ QUER CRESCER, 
COMECE~ .. PÁGINA S. 

.. 1 

_,._ 

_ . N~-dia 26·<.Ie-ágüst~:foi asSin~do ~convênio para es~ 
tudar e-,viabilizar a utilizaçãO do 'álcool aditiva do· como 
sUbstitUto ao-óleO diesel, n~ frota de transporte ele ca~as·e · 
de. passàgdros- hojewn.dos maiores-problemas energéti-. 
c<>s biasi_lei~95 já·que o setor d_epende, quase qu~ exclusiya
mente, daquele derivado de P"trõleo. Além da Co!"':, par-· 

. - tidpam. ·qo. elnp~eeil~ento . a . ~feitura ~unidpal de 
.- Cw;itiba:~_-o__·-Teepa~. ~-: ~ritanite' e a Lacom}?e', num tra~a

lho c_onjunt(l d9 _qual pode restJ.ltar· a solução para ó proble- · 
· fl:l~ dO 'diese_re·,: pra:tice3:mente,-_·a_ iridep.t;ndência energética 

brasileira nó setor de tra~po~s. -. · · . · 
.. . o .álcool aditivado é ó mesmo álcool hidratado consu. 

mido em lugar da gasolina por' boa parte dos veículos na
cionais de passeio, sô-que·e~riqQ~ido com_ úm pr~parado _ 

·. d~ob~rto ·e àperfeiçoa:do ~la _einpresa Britanite Indús- · 
- úi.as_Qúímic3s; bati,i~9,~-de ·~~ritadit': uni di-ni_trato de tri- . 
etire~o gli:éol'aSsQçiado·a pequena porÇão. de óleo de ma-_

·mona 'e, mais, uiri anci -o?ddante. F.sse·compost~;). -~diciona:~ . 
do_à._razão de 5 poi_.Centó ao··álcOol ·combustível curmril, 

~ _- petmite sUa_· -útilização -diret~ente _em motores do .ciclp 
.diêsel, ·_sem·_ maio~es adap.tações._que_não,-péquenas !egula~
~--a~ nív~l _ _d~ PO!lt~: :e --~itos m~et~r~. . . 

... TEST~S DE AVALIAÇÃo 

'AsSh-p. ~ ál~ciol ~Q.iti~ãdo pode ser uSadO de ~ediato, e : 
-·a fina~dade .-do ·Co'nVêilio _ ~inadÕ _é S_iffipl~mente 
;de. av;jliár o_-çompo-..;tainento -~o motor diesel al~cntado 
: Coul.-á_.-flç>va mistura .. (CONT. NA PÁGINÂ2) •. · . -r . 

·.· .. ·.···.>PRIORIDADE· 
ASEGURANCA 

. . . . -
_: ·- .. Ei"mar Lopes; Supérlnté,"i-u1~nte'Regi~nat de'Londrina,.fOi designado em n~vembYo 

_ de; 84 _pelo diretOr de Distribuição.para-Criare coordenar um_ ghtpo de trabàlho para.es~ 
~- (r~lfurar e ~éseryvq!Ver um progr'!ma de prevençãd_de acide_rztes na·_DI;JL ?rimeiro foi 

, _ fello.úm- d~agnós..t_tco, d~pots partrram-para um plano de aça~ prevencwnrsta. !l entre~ 
·vista-com Elmpr L_opes -~Oi ~ipat~·re_aljzadas, na pág. 6 .. _ . ·. -.~ . _ . 

·, 
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CONVÊNIO PARA ••• 
·· LT-PARAATENDER COPACOL · . . .· 

••. CONT. DA 1~ PÁGINA. ,. 

Para .tanto ã Copel e a Prefeitura de Curitib~--cederam wn ~auilimãó. ca- . 
da, que rodarão expeiimentalmente cOm o álc~l aditivado: o da: Copel eÍn ~trã.das· e o da 
Prefeitura no tráfego urbano. _Depois qe-100 mil quilõmetros.ródados excl~ivamente com 
álcool aditivado, os motor~·serão ~bertos e meticulosamente examiJ;lados pa:ra verifica~~o _. 
dos níve~ de desgaste. Espera -se, també;m, desenvolv~r novas técnicas qúe pennitãrri-bai-
xar o percentuàl de adição do. "Britadit" ao álc()Ç)l, barateando o· custo do energético; e - ; 
melhorar ·a·ren?-flnentQ _do motcir-baixando seu-consumo e_melhorandti a relação Custo: 
por quilômetro rÓdado.' · · . . · ·. . 

_ Test~ preliminareS indicaram que o motOr conswnindO -~lcool aditiv~4o-pode· faZer 
em média 2,86 km por litro; omesm~ motor, mnsumindoóleo diesel, chega a fazer 3 km. 
por litro. Assirri pretende-se igualar ai; duas médias, o que colqcaria o álcool aditivado de·. 
fini~ivamente-como opção Viável econômica. eeSt:i"ategicamente; ' . . . . ... 

Firmaram o acordo o presidente da Copel, Ary Queiroz, o prefeito de Curitiba; Mau· : · 
. rício Fruet, p"resident~ do Tecpar. - Instituto de Tecnologia do Paraná, Edmurido Reic}:I~ · . 
mann, -representante da· Britanite, Alirio de Jes~ Dipi P.. e .<:la Lacombe Indústria e Co~ 
mérdo de Turbas, Antpnio Carlos La<;omQe. · · 

DESEMPREGADOS PAVIMENTAM 
OITO MIL· M~TROS NO. ATURA .. 

. . . 

. ,: Ary QUeirOz: ."a wlba é tam~m "altema~va_ para ~t~ilder "ç,.felândia". 

.Aqui sãO fabricados . CoR1penSaiiom. _ . 

. Cope/ e associilções popuiares de ~rviças e obras conti
nuçm a·se entender muito.bem~ dentro do ifspfn'to de po/ltica 
social traçada pelo gove;nador José Richa que .visa estender 
oportunidades de trabalho àqueles que perderam o empreyo na 
esteira da recessão econômica. Dia 16 de agosio foi firmado ·· 
novo·.contrato --o maior deles·- para pavimentação de área côm 
pedras irregu/ares.câm as associações.Vila .Vit6fia Pinheirinho 
e Mor:adia Caj~fru, que càlçarão 8 milljletros quadrado.(no. al
moxarifador;entratdo Atuba. Aobra está orçada em Cr$240 
milhoes. · . · , · · . · , . '• 

A assinatura aconteceu nas próprias iri$talações do A tuba 
·e na mesma oporturtidade em que .. a Capei recebia comp con
clufdás as obras de pavimentQçãd,de out~ áf"!q.do almoxarifa
do, também exeCI,Itadás pelas mesmas assoCiações: foram 5.100 
metros quadrados de· área, num trabalhO qije demorou tiis ni~ · . 

. se~ e meio: para ficar pronto e no·qual investiu-se Cri .148 'mi- ·. 
lhões.aproveitando.40 pessoa$. O pi'ciidMie da Empi'esà, Ary 

/Queiroz,. destaêou que a· uti/izaç~o da mão de obra oferecida 
pelas associr,JÇões .. é uma. alternativa viável economicamente e. 
~comendável socialmente,,primeiro ·porque a pavimentaçào 
asjáltica é cerca de 5 vezes mais Cara~ depois porque ·oferecen
do trabalho a essas pessoas podemos colaborar no corn,bate ao·· 
desempregO''. Na·mesma oportunidade, estiveram presi!iltes O 
secretário do 7rabalho e ASsuntos Comunitários, Antenor · 
Bonfim; o t:/iretor Administrativo-Financeiro da Copel. Fran- . 
cisco Gomide, e representantes da Mineropar.e Fundepar_ que. 
participaram do processo de viabilização das atividades de cal-

. ç'amento .com pedras irregulares. 

VISITA AO ALMOXARIFADO 

. Depois da. assinatura d_e~e conirâto,__ o p'residente A,; . 
Queiroz aCompanhou o secretário Antenor JJonfiin. núma visi
ta~ iilstalações do almoxarifado, ande deu-se especial atenÇão 
aos setoreS de recuperação de materiqis. Uma das áreas percor
ridas foi a. de "fabricação,. de~·reatores para i/Uminação_pf!bli-.. 
ca, onde a Empresa investiu na compra das ·matérias.-primas e 
desenvolveu sua própria tecnologia. Para que $e.tenhii idéia da 
importância da iniciativa~ a Cope/ necessita de 70 mil reatores 
por ano para uso em todo o Estado; custando··cada um no mer
cado nacional cerca de CrS 160 n1,it; fazendo "em caSa", cada' 
um custa à Empresa eiS 62 mil. . . . 
A produção está aindà em fase experimental (são fabricados · 
100 reatores por dia) e muito aquém das necessidades da Em
presa. Mas não é intenção da .Cape~ competi~ com as empresas 
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- Ao inaugurar a linha-'de aS ~dades._in9ustriaiS.-de· yeiam. prese .. nte.s o pief.eeitO 
distribuiçao de energia uma cooperativa· e, even- de Càfelândia, N!enod'as· 
elétric~ entre Nova AurO~ tualmente, como.altemati- . quali, ·o presidente da Co-' 
rá. e Çafe]ândia dia 29. de va ao suprimento da cida, .. pacól, Ildo Pascoali e êli

. agosto, destinada a aten- : de de Cafelândia é, segun- . versas outras ·autoridades 
der ãs necessidades de . do ele, reflexo positivo da . da região beneficiada. De· 
éonsumo der frigorífico ·da · atenção que o governo es• · pois da entrega simbólica 

· . Cooj>erativa Agropecuária tadual disJ?ensa aos selo· da obra, o presidente, da 
Consolata- Copacol, o res produttvos da área ru' Copel realizou visita às 
sidente Queiroz ral. · · . · ' instalações da Copacol 

· .. A nova linhli,de 13,8 kV, ·acompanhado do diretor 
· leri,l16·qtiilômetros de .ex- . de Distribuição, Wilson da 

tensãO e assenta-se sobre S.ilv~. e do superintenden-
142 p<Jstes; os investimen-:. _ te r~gional de CascaVel, 

. tos para a cónsttUÇão bei- ·Victor Hugo Màrmelo dos 
!"âiri~~~~ ·- ... 'ram:O:S··340 Illilh~s-de Cru-' .. , Passos~ 
~· ··.zeir;o~:A~i~ài.igllràç3:o'éStf:.:·-·.-

privadas, • que fabricam .o equ;fxmieilto em =la industrial: 
t~ .Copel qu_er, i5So:Sim,.'apenas r;apacitar-:se e deter a tectiolo
gia.de fabricação; para em qualquer everitualidade.'ter·onde 
buscar o equipamento", sublinhou Ary Queiroz: A· linha arte
f!tmal montada para a fabricação dos reatores tem, até m.Smo, 
. uma nqta.lxtstantepitofe$Ca:_o. enroladordo n~cleo do reator, 
(a máquina que faz o "coração" do equipamento) é adaptado. 
Ele foi importado do refeitório da usi11a de Foz do Areia; onde 

: o imponante.engenho cumpria suá proSaica missêio de bater.bi
fes, finqlidadepara a qual foifabricado.. · . . . 

. ·. PÓS-GRADUÇÃO 
· EM ENGENHARIA HIDRAliLICA 

-A p(1.rtir do próximp ano, <>Universidade Fedem/da ... 
P~ráná iriicia, ·Com o apoio da CoRei, .'curso_ de pós~gra-. 
duáçõ,à em Engenharia Hidráulica. O objetivo do curso é · 
a especialização de·profissionais da área tendo em· vlsta 
ser 9 Paraná l{m Estado priVilegiado po.rseu.s.rec.ursos hl~ 
dricos, conCentrando um grfZ.nde potencial. hidráulico em 
exploração. . · . ·.. . .· . ·... · .. 
. O-curso,- a nível. de mestradp em EngenhariO.Qidráú-
. lica, Com áreas çl.e co,ncentração em Obras.Hidr:áulica;s e 
Recursos HídricoS, vai traduzi f: a experiência do Ceritro _ 
de .Hidráulica e Hidrologia Prpfe5sor Parigot de Souza· .. . 
CEHPAR, que. or.era em função d~ '!m conyênio entre a· 

· UFPR .e a Cope . Este centro parttCipou at1vamente dos 
estudos hidráulicos e hidrológicos de gmnde número de 
usinas hidrelétricas construídas. nó Bra.SO _nos últimos 25. 
aiios, culminando. no aproveitamento internaciOnal de: 
ltaip,,. Professores de Grenoble (França) e Newcastle (In·. 

· glaterrq) estarão colaboral'JdQ com. o curso •. cujas ·aulas · 
iniciám em março de 1986. . . .· . . . . . 

Os interessados poderão fazer inscrições de 14 a25 de 
outuQro 'próximo e a seleção d,os candidatos será efetua- · 
da na,·últi1?1a semana desse mês . .A coordenaçãó do curso · . 
está sob a responsabilidadedoilt<StreprofessorNelson [>in·· · 

·to i]ue assinala 'que .,os 'pedidqs'(,le informaç{Jesdevem:s~r. 
encaininhadas· à ·ca~a··pos,tal 1.309;-em Curitiba, aos .cui
dadpS do SeCretário 'Exe~t~(iva,·_professot·('AO.rcoS T:ozzi. 

': :.:_..:....:·:...·::.:·-~-. -·-. -·- --·-·· 

•.••. COPEl •••• • 
COMPANHIA PARANAENSE_ DE ENERGIA 

Dlretor .. 
Aty Veloso Queiroz 

Presidente 

Francls~ci Luiz SlbUt Gomlde 
Admlnlatrallvo-Financel-:o 

'wilaoll·da Silva· 
· ·Distrlbulçlo 

Alcyr de Câs\r0 .Ricardo doS Sant~s 
· Engenh~t:rla e Cons.truçlo :, . 

· · Antonio. Olelo Cardoso 
Ol?ilraçlo 

.COP& 
INFORMACÕE$ 

. Bol~;lm ~ensál:.d~ dist;lbulçlo dlrl~~da ·adnacÍo pela 
_ As~essorla de Relaç6es .PúbOcas ·:ARP · 

. Conselho .Eclttorlal. 
Marcus Aurélio da Castro,. Rob~:rto ·Luiz ..tung, 

· Romeu Fra.nzen.. . · 

· JOrnalista Rea~ndvel 
Julio A .. Malhadas Jr.: DRT/PR n? 851 

:. , _Correspondentes 
Amauri Clóvls·o. Nàaclm·e.nto~D/_FOZ), -Antonio Tadeu da SIÍva (SRC) 
Carlos Alb&rto Zasatzkl (CTR , Clarlce Maria Rosettl (ED/PTO) Cledlf 
Batlsta.Gome~CTRV), Clóvis lssocl (CTRMl, Damaceno Mauricio da 
Rocl'!a (CTRL), der Du~czak (SRY), Edson Lilli: Vlelril {SRC), Franclscô . 
Meyer (ED/PG ), Humberto·Martlnez (JMF), Joio Guilherme de castro 
(ED/APA); Jorge Lima de Souza (CT-Ftc~· José Bueno Peruccl (GBM) 
Léoclldes Srnhorlnl (SRM), Luiz Costa ED/CMOr, Mãrcl.o José M; d& · 
carvalho {Seg~o) ·Mauro Nunes de OI eira (EÓ/CPO), Qdalr Dom in· 
gues dos Santos (aPs), Orldes Glmenez (ED/UMU), Flohaldo Follador. 

. {SRP); Salvador Francisco de Oliveira Nt. (SAL), Sérgio carvalho Mon· 
.te_lro !ED/UVI), Teln:'lr Al~rtl (FRA), Valler.Jo~ Bruno (ED/PVI) .. · 

. ·Arte 
Albano Pereira, Francls.co Bettega N6tto, 

· · José· Fernando Betezek 

Fo\9grafla . 
lrlne':l Nievola,_ JOsé'C&rlos Simões · 

. CJrcuiaçio 
Altair Cavassln 

· ·. ·. · · Radaçio 
.Rua .. Coronel Dulcldlo,.!IOO ·10!> andar, _, 

Fone 224-0400, 'Ramais 315 e 541 - Curltlba/PR •. 
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. DESENVOLVIMENTO DEEicEOUTl.tlOS · 
O assistente da ·.p;~idêncl~ da EmPresa, Marcos LUiz Ro- . 

diigues Cordeiro, 38- anos, participou dO .Curso Espec~al de 
Administração pata Desenvolvimento de Executivos - CEA
DE; ministrado no Rio de Janeiro pela Escola Brasileira de Ad' 
ministração Pública da Fundação Getúlio· Vargas; no período 
de 10 de junbo a 9 de agosto. O curso é resultado ·de um convê
nio fmnado entre a Életrobrâs e a Fundação Getúlio Vargas e 
destinado aos executivos das empresas-estaduais do setor elétri- . · 
co, da Eletrobrás··e suas subsidiãrias .. 

O cimteúdo .prográmático constou de seis módulos de és
tudos: Dimensões estratégicas das organizaçõés complexas; 
Administração de Relações Hurruina5; Análise Econômico-Fi
nanceira; Instrumental de apoio ao processo" decisório, plane
jamento e controle; Análise· de Empresas Públicas e Orientação · 
e res.olução ·de problemas .. O participante desse curso·tem a· 
possibilidade de efetuar uma· reciclagem, ·depois de um mínimo 
de três anos de "caiência". Foram cerca de 300 horas/aula 
com 25 participantes de diversas emPreSaS de energia: 

Segundo Marcos CordeirO, o curSo é muito bom ''para Se 
ter uma visão macro .do setor· como um todo e p"orque· amplia ; 
os horizontes da administração de um mQdo geral, mostrando 
o. instrumental do planejamento com as técnieas relacionadas 
às ativiQades do executivo". . . . · 

Quanto a participação de cot;elianos no cufso; Marcqs dis
se que ''o que se percebeu foi a boa imagem que a Empresa tem 
perante.:outras concessionárias e considera que·a Capei poderia 
investir mais nesse curso, enviando um maior número de pr(}. · 
ftssionais." (copeliano foi"só ele). . 
· Plahejamento Estratégico- que jâ.vém sendO aplicado na 

Capei- foi um consenso dos participantes .do· curso. no sentido 
de sua· importância para as empresaS do setor, na sua adminis
tração. 

. . ·Antes de Ser Àssistente d~ PresidêrÍcià (desde ago~to ·de 
.84), Marcos, que é formado em engenharia elétrica "pela Escola 
Federal de Engenharia de ltajubá (MG), trabalhou no Escritó
rio de Distrj.buiçã<? de APucarana, ·na incorPoração: da 
Schlemm em União da Vitória, noDPRTem Londrina, na in-· 
corporação qa Chep em Camélia ·Procópio, como. Assistente 
da Regional de Londrina onde depois respondeu pela Superin
·tendência até sua transferência para a Assessoria Geral da, Pre- . 
siçl.ência. 

·PROTEÇÃO DE SISTEMA 
De 12 a16 de agosto oDepariamento de Desenvolvi· 

menta de Pe~soal_promoveu, na· regional de .Maringá.· um 
curso·deproteçâo de sistema de distribuição, com o obje- · 
tivo de-capacitar os participanlf!S a réaliiárem serviços 
nesse setor yisandp a descentralizàção dos estudos· de~-

. proteção de distri/juição do sistema 13,8 k V e d formação · 
âe núcleos regionais· de proteção. . . · . · 
. Na proposição do DPDP: "Como um dos fatores pre- . 

poi1.dêrantes-para o sucesso de uma-organiZação está no 
nivel de qualidade de -recursos humanos, assim também ,. 

. este nível está na responsabilidade da educação profissio
nal que se empenha na formação,· treiriamento ·e desen
volvimento. Nésse sentido. nm real entendimento entre 
org_anização e trabalho. pode ser melhorado através do . 
tremamento adequado .da mão-de-obra ·em .todos os ní-
veis".· . · · ' 
. .Participaram do cUrso _"engenheiros .f? técnicos que -

exercerão atividades nos Núcléos Regionais. . .. ·. 

A ·reunião em Umuarama. 

Maurício Massaud, Superintendente ch Regional de Ma
ringá, faz reuniões enl todos o~ Escritórios_de.Distribuiw 
ção da área, visando, além do interéâmbio de informa
ções e maior relaciónainertto entre os effipregados, ou
Vir os·jJroblemas das áreas e reSolvêwlos no menor espa-
ço de tempo. · .. · . . . · 
Ne§sa~-- t~uniões, .onde·partici"pain- todas as chefias ?e· 
Agencias, Setores; Gerenfes de Departamentos Regio
naiS e ~sessorias Pa Superintendência~ Massaud proCuw 
ra ·dar ênfase ao Programa de Eletrificação Rural, pe
dindo que todos se. engajei.jl ao Programá que é a meta· 
principal da COPEL e do Governo. do Estado.· · · 
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PROCESSAMENTO 
NA ÁREA DE SUPRIMENTOS 

Durahte tun ·mês, ·.tun gru-· 
po de trabalho ·ocupini'se erri 

.. levantar e diagnosticarasprinc 
cipais carências e necessidades 
da Empresa na ãrea de Supri
mentos, ~do a possíVel im

. plantação de um sistema eom
. putadorizado .de acompanha

m011to e metodologia de mate-
riais. As reuniões desse chania
dO -~'Time de Transferêhcia de 
Aplicações" começaram ainda 
no mês ele julho e se estende:· 
ram àté o"fmal de agostQ; no al
moxarifado central da Superin- · 
t011dêhcia de Suprimentos. A . 
CQOrdenação foi do gerente do 
Departamento de Materiais, 
Gilceo Garcia Gonçalves. 

Este projeto de.sistemati-. 
zação foi estudado pelo grupo 
como forma de agilizar o fluxo· 
de atividades <;om · gariho de 
produtividade, padronização · 
de prOcedirilentos, redução da 
burocracia e organização mais 
adequada às.necessidades pre' 

· sentes e fu~;.tudà tertd.o. pOr ' 

base um sistema de processa
mento desenvolVido pela IBM· 
largamente utilizado nos Esta
dos Unidos e até aqui em está
.gió inicial de implantação por 
quatro concessionárias braSilei
ras de energia: Chesf, Cemig; 
Eletropaulo e CEEE. · 

Duiante·aS reuniões foram 
levantados nada menos que 420 
problemas especificos e factí
veis dentro da amal·metodolo
gia apliCáda na Empresa,.surgi
dos das 45 entrevistas ~das 
pelo grupo; a Cada um qeles 
buscou-se no novo: sistema 
proposta de solução. Do ... Ti
me de Trimferência de Aplica- . · 
çQes" participaram 15. pessoas 
'da Capei (dos setores de Supri-

. ment<;:~s;. Processainentos e das 
áreas funcionais - DAF, DD!, 
DEC.e DOP), dois técnicos da 
IBM e, como convidadO'desta; 
um dos.especialistils em Supri- . 

· mentos ~ Citesf, empr:esã. ·que 
:eStá inipl.~tandoo·wesrno sis-. 
tet:na: ,· .. :... ·, . 

POSSE 
NOCLUBECO 

A nova. diretoria do Clube c Villalva {AG}CEL), .diretor:· 
dos·Copélianos do Oeste do .de·PatrimQnio;-.Ahnir Soares 
Paraná, commandato.de dois Garcia (DPRR),.vke; Alcione 
anos, ·tomou ·posSe· oficial-.· Ferréira . .Vezzaro, ·diretora sa:-· 
mente no último dia 24 . de cial;. Gilberto de Souza· · · 
agosto> dirrante baile realiza- · (DVRJ);. vice; Enio Eduardo 
do na séde do Chibeco·, O no- Medeiros (DVRU), diretór es-
vo.presidente do clube é Vol- portivo; PauloZatta (DVRJ), 
mar. Dalavecltia (DVRG/- vice; Manoel Nobre Filho 
SRV), que substitUi a !vo · (DPRR), diretor cultural; Va

. Kirsten. (DVRG/SRV) .. ·A nia de Souza (DVRJ),. vice; 
posse aconteceu após ·dispu- FranciscoRomão (AG/CEL), 

- taqa eleição,p.aqualcoricorre- - tesOureiro; Egídio. Tecchio 
ram duas chapas. A ve!lc.edo- (9\'RN), vite: . . 
ra está "prometendo. muitas Os membros . titulares ·do 
mudanças, principalment~ de . · Co~lho Fiscal ~O Alei Jorge · 

. ·estímulo ao setor soCial .do Mé;ulgue (DVRN), Alexandre 
Clubeco. Senílann Filho (DPRR), Der-
Os démaiS· integrantes da di, ville João Leite (AS/BE) e os 
retoria empossada são· os se-~ ·.suplentes sãO José Francisco 
guintes: Angel9 Célio Vitória. dos Santos (DVRN). Ademir 
Malta (DPRO), vice; Luctnei · Valéria Marsicano (DVRM) e 
Morandini (DPRR), secretá-. . Alcionir . da Silva (SSP 1 
rià; · Dulseara Hackbait SCRP). 
(DVRM), . vice; Guilherme 
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.·PRESIDENTE DA, ESCELSA 
VEIO VER CLIC RURAL 

Ary Queiroz, presidente da Empresa, recebeu em 16 de 
agosto a visita do presidente da ~spíri.to Santo Centrais Elétri
cas SA; Cesar Abaurre. Empossado em 5 de julho último, 
Abaurte elegeu a eletrificàção ruràl entre as metas priOritárias · 
de sua administração e veio à capei para conhecer O programa 
em desenvolVimerito no -Paraná-e que se constitui na··maior 
pr9grama em execução na América Latiria. Ary Queiroz deta
lhou .o projeto de obras que pr0vê ligar só nesta administração 
estadual 120 mil propriedadenurais, das quais .mais de 50 mil 
já efetivadas. O pre~idente-da: ~scelsa fiç.ou entusiasmado com 
as novas tecnologias aplicadas que chegam a reduzir em até 50 
por cenio o custo de uma ligaÇão rural o que .cóil.~iderou ser a 
chave do sucesso do programa que em última análise Viabiliza a 
·eletrificaçãÇI rural no· Brasil. · 

• 

:·- ·. 

SEI: PALI:STR4SO~RE 
INSTRUMENTACAO . -·-· ~ 

. ,. Té~nico~ d~:-Empresa·-mais. diretam~n~--envol~do{-
. com a Secretaria Especial de Informática - SEI, assisti
ram palestrli proferida pelo engenheiro Antonio Rober- · · . 

..to Albuquerque, chefe do Departamento de· Instrumen- · · 
. taÇão daq1,1ele órgão. q objetivo_ e ta divulgare esclarecer 

. os traball~os e as dir.-etrizes da Secretaria, no âmbitcf de .
Departamento de Instrumentação. Participaram, tam" 
bém, da palestra oS assessores_ técnicos Cesa,r Ll.,rciano 
de Oliveira e Anténor César Vanderley Corrêa. . . 

A palestra foi no dia· 3 de setembro, no auditório da · 
Sede, e corttoucbm a presen~a.do.Diretor de Distribui-·. 
ção, Wilson .da Silva, do superintendente· de Suprimen- · 
tos, Munir Saab e de representantes da SSE, AGR, STR, 
SSP, SOE, SADIDPTM, SSU, SOS e LAC. .. . .... 
-. Durante a. expo"siç_ão _os pah!striStas abordaram as 
ath~dades da Secretaria de,In.formática de um modo ge- · 
rai·e, especificamente, as atividades:do .Departamento 
de illstrumentação, com espeCial desll3.Cjue para os crité
rios empregados -no controle de importação de mate
riais e tecnologia,· direci<,mamento·P.as compr8.s-do Esta
do, inéentivos financeiros e-a impórtância·éla criação e 
manutenção_ das Comissões Especiais. Outro tema_ im
portante foi o pi-oblema ·-da reserva de mercado para as · 
indústria_s n~cionais e a.obrigatoriedade_ da ineXistência · 
de produ~o similar nacional para a· importação de maté
rias~primas e equipamentos. · · 

· Estl\ foi a.primeira Visita dos técnicos .da SEI à. Co-
. pel; quando aproveitaram a oportunidade para conhe: 

cer as .. dependênci_as db ~boratório da Superintendên
cia de Sistemas Bletrônicos e do Centro de. Operação do 
Sistema, bem· como o Laboratório Central de Eletrotéc: 
Ii.ica e Eletrônica: , · · 

. . Durante. a sua. explanação, ·Antonio ·Albuquerque 
elogiou a sistemática adminiStrativa adotada. pela CO
-pel, que. tem trazidc;>-bons·resultados ·para.a Empresa e 
facil_itado. o trabalho de anális~ e anuência da SEI.. ·- . 

Seh1· çlúvida, esse estreitainento de relaçõês assim: 
_iniÇiado e â importância dos assuntos abordados e ine
r~ntes àquela Secre~aria .. propiciarão ilqvos ·eventos si- . 
mil ares. Ao mesmo .teinpo, éor.:n o registro, fica o agrade
çime:nto pela visita e a certeza de que a palestra assumiu 

. importância de primeira grandeza ria área de informátt-
éa da Capei.· . . .· . . . 

FESTA MARCADA HÁ TRÊS ANOS AQUISIÇÕES. 
A festa· do próximo dia 26 de outubro está ~a'rcad~ hlexata:.mente três anO~: Ela vcii 

rezl11ir.ce11(e11as de familiares; convidados e:diretores para·as comemorações que 66em~.
pregados da S!lperimendência Regional de Cascavel e.CTRU farão,ao completar 10 
anos de Copel. Vm destaque especial para o sr. Joanin Bettega (AGICEL) e seus 25 am:>s 
de companl1ia, também incluído entre os homénageados. . ·. . .. · · 
, Organ.j;;ada pelos próprios aniversarianie_s, á-progra_maçã(}ls~á.P.r~_n((l:zhC~:-. Começq<. 
as 11 horas do dza 26, wnsábado, c_onruma mtssa.em açao de.graças na,Catedrt;tl4e. Ças~, 
caPei. ÀS 20~130nJ.i11,' havel_"á.erytr_ega de. Certifiça_dos nOs S.tilões do._Tuiu_t{_E;SjJofte Clube,: 
ond~ as festividades ter.ãb continuidade c_om um baile .anifit:ádo pel_o·.-qJnjurzto-'"!air SU-. -. 
percap Show''· Falta apenas definir o local do almoço. . ·· .. · ·. ;., ,·· 

O presideme da c:om,issão órganiiadora,_ Jose Pedro. dos Santos .(ASSISEG) _.
Íiltegrada ainda por Maria Françisca (AGICEL);Rubens Barróso(CTRV), Luiz Gonzaga 
Quei ro~ (SE/CEL) e José Cezário (DPRO)- define o estado de espírito da turma: "São 10 

. QllOS de batalhq.. Vale a pena coinemorannos juntos, ·if!clusive com a p'articipação dos. 
110ssos familiai·es". O Presidente e todos bs diretores da Copeljáconfirmaramp_reSença. 

· Diaille de tão gra11de expectativa, a movimentaçãopromete ser ampla ria SRV. Afi
nal, a festa 1•em se11do preparada dedicadamente há algtins anos, media'nte· co_lal3ora: 
ções fillmtceiras arrecadadas emre os própn'os aniversariantes e :realização d.e rifas. _"A . 
data~ é 11llfito i_lflport_m,zte para passar em branco", a:fin_na o sr. Joanin, ap_ós.u11']- qua~tp 
de seculo dechtado a Capei. Os que completp'frl. 10 a_nos ~1a mesma gcastao zguÇI.lmente-. 
11ào e..-;coHde;n seu eu_tusiasr:w:. "Valnps fazer wna festa de arron:zba.".· _. ·· . 

INCÊNDIO EM 
TRANSFORMADOR 

. DA BIBLIOTECA 

ENERGIA 
BRASIL. Sécretaria de Tecnologia·. 

'Thcnologins de fontes âlterna-
. tivas.de ellcrgia: levantamentO do • 
. estado da arte. 1984. 125 p. ' 

·.BRASIL. DNAEE. Politiéa de ven-
das do. setor .elétrico: portaria· 
MME'n? 821, de 18106/84. 1985. · 
66p. . 

,CEDEP. Substituição de óleo die
sel: alternativas e'.viabilidade de 'die· 
sei vegetaL 1984. 83 p. ·, 

. ELETROSUL. Balanço· energético 
· daárelide atuação da Eletroaul 

1980/1981. '1985. 57 p. 
GELLER, H.S. The potencial for 

é!ectriclty conserva tion in Bra
zil. 1~84. 111 p. · . · 

ESTAT\SJ:ICA 
PARANA, D.E.E. Dados básicos da 

Região MetropQlitana de Curi· 
tiba. 1984. 259 p. _ . . . 

MECÂNlCA DOS FLutooS . 
BOBKO, Gil~rto. Nurilerical si:llu

tion of the Euler equations for 
· ·almost incompressible flo\vs, 

1985~ 120 p. 

'MOTOR DE INDUÇÃO . · 
BARBI, I. Teoria fundamental do 

· ·motor d~ induçã_o. 1985. 237 p: 

PROCESSA.MENTO DE'DADOS, CoM-
PUTADORES . 

KRESCH, R. Microcomputadores: 
introdução à linguagem basic. 1985, 

. 256p .. 
OSBORNE, A. & BUNNELL, D. In
. trod.ução aos mlcrocomputa~ 
dores. 1983. 2 v. 

TOKHEIM, R.L. lnb,"odução aos 
"" microprocessadoJões. 1~85. 43lp. 

REcirRso FLORESTAL 
·INO~lJA. -M.T.; RODERJAN, C.V.; 

KuNtYQSHI, Y.S; Projeto ma-
. de_ira do ~arãn.ã. 1~84. 260 p.' 

RÉCURSO HÍDRICO 

Novo incêtldio cic~nteceu no.di~ 22 éie agosto, na-Subesta
ção Cascàvel, atingindO: o mesmo transformador de 150 MVA 
que em 5 de junho de _83 ·foi Seriamente ·avariado peJo fogo, 
.cOnseqüência de defeito· ri~· pãra"'raio: Ao· contrãrio da, -pri~ 
meira vez,_ ·a. SubestaçãQ Cascavel não foi ·afetada e muito ~e
nós o 'foq~ecimento de eriergia para a região Oeste do Estado~ . 
O transform~dor estav.a no páti_o, aguardand~.remóção. 
. Mas a movimentação foi grande quando operários da em
presa Super·Watts Elétrica_-Ltda. notar_am_qu~ a_.Sucata dO. 

. transforma:dor. estaVa pegandofogo·n.ovamente,-Eles_es~av_an] · 
apenas começandO os trabalhos de. desmontagem e remoção do 
hlateriai, adquirh.lo para Mogimirim· (SP); e não ·suspeitavam 

BRASIL. MME. DNAEE. Plano Na
cional de recursos hidricos: do
cUmentO preliminar, conSolidando in· 
formações já disporiíveis. 1985. 
_321p.· . 

SERVOMECANISMO. . 
HEREK. OsValdo. Servomecanis· 

mos lineares. 1984. 120· ~· " 

4 

que a utilização de maçaricos para roinper a-carcaça d~Y"tram- _ DVBI _Rua: 
13 

de Maio,_
61
a 

bolha" de 120 toneladas pudesse provocai um -sUperaqueci- .. Curitiba. Paraná 
'menta. · . -Telefone: 222-2782--·Ramais 131 e 132 
. Como o interior do ttansformador' eStava repleto de mate- ~3:Su!J~ iJo:i~l~~·para SúaS necessi-

.·._ rial de· is.olaniC::ilt6 - P. apel im. pregnadO de- óléo .,..-o_ fog· .. l_ alas- -empréStimo das publicações relaciona-
"d 6 ' ' J d d Y das acima Ou outraS; trou-se- rap1 amente e s tOJ contra a o a uras _penas quase . circulação de revistas; . 

duas horas depois: o CfRV comandoU a oPeração, com o im- · consutta 1oca1, por telefone ou telex: 

· prescindíyel ripoiq do COrpo de Bombeiros ~e Cascay~l. 'Foram : i~!~~ã~~e~i~~\~J banco de dados 
conSul1'li:dos quase 30 mil litros de água até que.~ situação amai- econômicos e de recuper(lçào de infor-
_nasse. Dos céus, coincidentemente, uma estação nieteotológica mações l:li~liográficas. 
ou Objeto Não .Identificado ~ não se· sabe ao certo - a tudo 
acoiiiPahhaVa, dividindo as ate_nções. · · 
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.... OU" CONtiNUE lENDO 
·ESCOTISMO 

PRC)MI:SSA oo· GRUPO CAPI~~~I CACHOEIRÁ ' 

Exposi.Ção de livros ·. e~·tá aí uma b~a· q'portunidade 
para você-adquirir, a preços. acessíveis, livros que·vão 
desde litératura em geral e infanto-juvenis até os mais 
variados assuntos de interesse "do· momento. · .' 

Em alusâo aos festejoS do 31? aniversário da Em-· 
presa e tendo em vista, também, a Semana Nacional do 
Uvro e da Biblioteca, será realizada de 21 a 25 de outu-. 

· bro·a I Exposição de Livros, sob coordenação da J?iyiSão 
. de Biblioteca, com a participaçãO d_as liv~arias Cur~tiba, 
Chain, Ao L~vro Técnico, Ghignone e. Irníãs Paulinas, 

/convicladaS para. o evep.to,·gue acontecerá no hall. d~ en
trada do edifício~sede; Os livreiros estarão à.disposição . 
de todos os empregados e seus familiares; das 8 às 19 ho
ras, no_ local, e proiQ.etem descontOs especiais na·compra 
de livros (200J:b ou rriàis) alérri de sorteio de .'brindes. 
Quanto às obras técnicas, importantes para o desenvol..: . 
vimento do trabalho na· E~presa, elas _poderão _ser: i~di
cadas para inclusão··no acerco· da Biblioteca da'I;.mpre
sa; que terá também ·um "stand", -durante ~ eXposi_ção, 
onde mqstrará ó_s serviços que oferece aos usuários, in-

. cluindo alguns prqdutos do SISTEMA_AUTOMATIZADO 
DE RECUPERAÇAO DE INFORMAÇOES BIBLIOGRÁc 
FICAS. . .. · . . ·. 

Segundo J oaquiril Faleiros, gerente do DPDM, "o ob
. jetivo principal do evento é oferecer façilidades para 
que nosso quadro de pessoal se mahtenha atualizado~ es..: 
pedalniente na época atual, onde os avanços nas técni
cas de gerência bem como no campo da ciência e da tec-

. nologia são co~st~tes e -~xige~ ess~ p~eocupaç~o. pOJ;"" . 
parte da organ1zaçao". Ahas, leitura e uma nece$·s1dade, 
pois sendo instruiilento de acesso. à infor:mação de seu 
lugar no contexto social e reconhecer suas potencialida-
des, deveres e direitos. . 

LlVROS EM PROMOÇÃO . 

Alguns dos títulÜs.que esta~ maf~.em evtdênçia na 
atUalidade por seus con.teúdos ou mesnio .pela Venda
gem, estarão ·em promoção' durante toda a serriana da 
eXposição. É uma Qoa opOrtunidade ·para :você adquirir 
aquele "best-seller'~ que viu por aí e ac~ou I)1J.lito caro --. 

· nãq é oferta, é promoção para que v.ocê não de~xe de 
comprar. , · · · 

Escolha aqui alguns deles: 

LIVRARIA DO CHAIN: . . , . 
:. Os Juros Subvei-Si~oS·de_ JoelYnir Betifz~;·por Cr$28.336. 
_. De Marla:iinha a Maria, de Marta Suplzcy, por Cr$ 20.000.. 
·Brasil: Nunca mais, de p. Paulo' E. Ams e ~qtros, por:C~$ 

28.IXJO. . . . . ·. . . . . . 
· Coh~ção .. ~eiros Passos (O qtJ_e é jW.arketing, Çonstituüite, 

etc.), por Cr$ 5.500. · . . . · : · 

UVRARlA CURITIBA: 
- Se houver amanhã, de Sidney Sheldon, por Cr$. 49.500 . 

· . · Corilpl~xo de Cinderela, de_ Collete Dawling, por Cr$ 23."700. 
· SíndrOme de Peter Pan, de Dan Kiley, pbrCr$'28.(}(){1_ _ 

AO LIVRO TÉCNICO: .. 
·Uma luz diferente no céu,· (Cometa de Hal~ey); de M.R. Nu- . 

nes, por Cr$ 12.IXJO. ' · · . . . 
·Navios de Guerra, 6 volum~s, p~r Cr,$ ~2.ooq cada. 

LIVRARIA EDIÇÕES PAULINAS: . . . . . . . 
. C~nvivendo com seu sexo, di liália.P. SouZa. Por Cr$10.800 .. 

. -~PAIS: Amigos ·ou Censores?, de Dir.ce B.P. ·Silva; .por Cr$ 
12IXJO. . . . . . . 

- FAMiLIÀ ·CRJ:S'I'Ã ·AsSinatura anual, por Cr$ 45.000. 

JMF OPERA NOVAMENTE 
' 

atingir ambos os sexo~. fi
lhos de empregados da Co
pel.residenteS_na Vila, con~ 
tando hoje_ .com uma 
.tropa de esÇoteiros, uma 
tropa de · esc.otei reis ·e 
uma .a_lcatéia. mista. 

O e\'e"nio co1itou com a 
partidpilção_ de ·'integrem: 
tes de, todOS.- os Grupos. Es
coteiros do 1.0 Distrito: -

. G_ntpO. Escalei ros São Luiz. 
··de Gonzaga, · Brigadeiro 
Epinghaus, .São João de Je
rusalé!11, 'São Francisco de 
Assis, Santa Mônica, Jorge . 
Frass:at, ·sediados em·Clm'
tiba e Santa Rita, Ilha do 
Met; Manóel Picanço e Ca
pivdr[_ Cackoeira, sediadtJs 
no litoràl,_·t9dos pe.rtencen-· 
tes ao primeiro Distrito, 
chefiado· pelo Comissário 
Disln'talEng~ Roberto Ka> · 
ran .. o_ qual.·_ també~ -parti-. 
cipou ·do. evento. Na opor
tunidade foi realiZado uin 

· importante INDABA 
(ENCONTRO DE ESCO
TISTA}, com vistas ao in- . 
terrelacionamento dos 
Gntpos Escoteiros deste 

.distrito: · 

CINDEREI.A 
· .. FOI AO··PALCO. 

Sem nenhum passe de rnãgica, mas através de muito esforço e feiio ·com os recurSo.s e os técniqos coloci!dos à disposição até a 
milhares de horas de trabalho, a Usina Júlio de MesqUita FilhO fi- conclusão dos trabalhos. "Para a desmontagem e secagem das 
nalmente reernerge das turbulenatas âguas que. em 83 tiraram dé. unidades, a própria equipe de mecânicos e eletricistas de )MF deu 
ação a principal hidrelétrica da ãiea CTRVe da SRV. Quem visita contado recado.,Não empr$amosllÍ1Jgllém",frisaCarlos Rober-
hoje a casa de força de Foz do Chopim, no municipio de Do~ VIZi- to. · · · · 
nhos, não imagina que aquilo tudo .ficou coberto de água durante Do ruto dá sala. de operi,ções, ó operáilor Ozil Santos Souza, 
quase wna semana. A grande enchente de julho de 1983 foi parti- 46 anos de vida e 20de Q>pel' 15 dos quais em JMF- àmtempla a . 
cularmente dura éom a Usina JMF, algo nunca visto desde que en- . casa de forÇa e lembra coni tristeza o dia 9 de julho de 83, quando a . · 
trou em operação no dia 29 ~ janeiro de 1970. · · usina foi literalmente invadida pelas ·âguas barrentas do Rio lgua-

Alimentada pelas âguas ·do Rio Chopiin, seini-represadas e . ..çu. Um dia antes, ele e demais com]iariheiros de tra\lalhotentaram 
dirigidas às turbinas por um conduto forçado, JMF reiniciou ope. · evitar o avançu das âguas oom a cólocação de sacos de areia rio pi
ração no último dia 15 de agostp, com sua capacidade instalada de so ·da hidrelétrica. Nãó foi possivel conter a chegàda.das âguas, · . · · . 
50 megawatts. O> mo que um presente de Natal, a primeira unida- mesmo porque ~las atingiram a inacreditáVel marca de 4,7 metros · . A peça' íeairal· "Cindere-
de geradora (Grupo 2) 'voltou a. operar no fmal de dezembro do acima do piso:'Não foi nada bonito, não~ Aenchentefoi fÓra de la", com elenco· integral, 

·· ano passado, ·após wn exaustivo trabalho de recuperação e· seca- :série", exclama.·· mente comPosto por filhos 
gem de seusconlponente8. Mecânicos, eletriciStas eoperadorestra, Comol1ÔIÍicio ctasoperações do Grupo I, apósauillização de de empregados residentes 
balharam wna média de 10 horas por dia para que a.unidade fosse · 1500 · homen8/hora da equipe da usina e. 1200 hom~/horà dé na Vila da Usina Governa-
recuperada entre julho de 83 a dezembro de 84. Simultarieaménte, técnicos de Curitiba, JMF retorna'a sua rotina normru, tnn pouco dor Parigof:.de. Souza, . foi . 
a outra unidade (Grupo 1) sofria·iguru processo de recuperação. prejudicada Pelá estiagem que reduziu drasticamente o nível das . apresentada·, ,à comunida-

Infelizmente, o procesSo de secagem por que passou o Grupo ãguas do Rio Chopim; Ainda assim; ~la não precisa tanto mais da de' local em duas oportuni-
1 não foi suficiente. As âguas do Rio Iguaçu, que passam próXimas energia das SubestaÇõeS deCascavel e Pato Branco para alimentar dades: aJ us.ai!te, em 11 de ao local onde desemboca ci canal de fuga de JMF, infiltraram-se a região Sudoeste do Es!a(Jo. Incrustada num.verdadeiro paraíso .. agosto e MPntante, no .dia 
profundamente no estator do gerador e todo o bqbinamento teve tropical, cerc3da por wna ãre<t verde impecavelnlente tratada, ·a · · 24 de agosto. . 
de ser refeito. "Tivemos de fazer tudo de novo", _lembra.O: ertge- Psina Júlio de Mesquita;-Filho estáqlais.béla do QUé nunca. Agol1\, . " O grupo·· é . .formado' pe-
nheiro mecânico Carlos.Roberto de Souza, ao mesmo tempo satis- a enchente são âguas passadas. · · · los atores Climdio, Sérgio, 
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Sil~io~ Á~fat, Fábio Viní-
. ciUS, Luiz,_ · Darlene, Dill

Kele, Audii, Gislaine, Joa:-
. ha, Luciari<l e Lenise,_ en
quántq . .'que. a clireção do 
teatró. f~Cou a cargo c\o Is
mael· _Martins que contou 
com_ 'a :participação decisi
va e. pporfUria da Romilda, . 
Maria A~~recida, Lúcio, 
He,eri;:ií.'pliveira Elisa, Or~ 
lei,:De.Paula e Maria Dal
lcilmo. · · 

5 
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SEGURANCAÉ.··PRIORIDADE. 
ELMAR LOPESCOORDENA.PRÔGRAMA . ./ 

A'Copel, ao longÇ> de su~ existência, sempre desen- .
volveu trabalhos d~ prevenção de acidenteS dO trabalho: 
Até o momento, nb entanto, não haVia uma diretriz de 

· política empresarial bem tiara e definida, fazendo com 
. que ess<: setor· se desenvolvess~ de fomia um tanto de
. sordeQada. No final de 1983, quando a diretoria de dis
. tribuição iniCiou a implahtaçãq do planejam~nto estra-

tégico, esta sentiu a neceSsidade de se cnar um progra
ma Q.e prevenção .de acidentes, ao _mes~o nível dos de
mais prôgramas previstos nesse planejamento. A impor-· 
tância histórica desse fato na empresa .também at~nge 
conotaÇ!5es maio~es:~ partir do iàstante em que esse pró
grama n~o se resUme apenas aos seus empregados, ~s 
se: estende à grande mã.ssa consumidora. E lado a -lado · 
dos trabalhos. de "execução de seU :rhaior.programa, .o de· 
eletrific~ção r,ural, a Copel se e§trutura de fOrma a cons
cientizar·esse novo público, da necessídade de adoção de 
·medidas· prevencionistas r:iÜ uso e na conviv'êrici~- com. a 
eletricidade. 

·tes "façam cuÍnprir as normas existente:S_sobre o assnn
to. 

No-diagnóstico dà.s causas·~ acidentes com tercei
ros, o grupo de trabalho chegou à conclusão· de que o fa
tor principal é o descoriheéimento do perigo por parte 
da população. Feito o diagnóstico, o grupo passou a tra
balhar juntamente coin a assessoria de relações públi- · 
cas, na elaboração d~ um grande trabalho de diVulgação 
sobt:"e os perigos. da eletricidade, .caso não s_eja us.ada 
.adequad.arpente, ·e os risCo~ a· que estão ~ti.bmetidos os 

· consumido:fes·nos contatos com redes e linhas dà ein
presa e a:té as suas instalaÇões p~rticulares. Esse traba
lho já foi Concluído e neste mês de setembro, todos oS.ci
dad.ãOs paranaenses podem aq>rripaphar p~los j9mais, 
pelas emissoras de rádio e. televisão~ e através de .carta

·zes· e folhetos educativos, instruções indispensáveis à 
prevenção de acidentes coni eletricidade. ·. · · . 

. ·Dessa forma, a diretoria de distribtiiçãe. passa a en.:. 
carar a prevençã() de acidentes como prioritária em sua 
atuação, ao mesmo nível dos demais programas do pia' 
nejalnento estratégico. Para o engenheiro Elmar Lopes, 
os frutos podem até não vir:de imediato,. mas a ce:r.teza 
de um trabalho sério na área, que íriclusive já Sensibiliza· 
·os deffiais setores da. empresa, garante o Sucesso do pro:-: · 
grama em execução.. · 

·SIPAT DPTP 

. foi feita peló engenheiro Elmar Lopes, superintendimt~ 
.regional de Londrina, que afirmou não existirem vence
dores e vencidos, mas sim uma grande aquisição de co
nheéimentos por parte de todos· os empregados, nó que 

·diz respeito à prevenção de.acidentes no trabaltio. Ao fi
nal,. as três equipes melhor colocadas receberam troféus. 
e todos, indistintamente, receberam medalhas de partici-
pação. · · · 

SIPAT SEGREDO· 

A XIV S~mana Interna de Prevenção de Acidentes do TlrJ
balho realizada no Canteiro de Obras da.Usina Seg~O duran
te os dias I3 a I6.de agogto, contoReste ano Cr>m temas de alto 

· . interesse pata aquela Comunidade3 .tais como:. (<Cuidados com 
' Animais Peçonhentos; A Segurança na COPEL; Prevei1çi:to de 

Acidentes no Lar; RaztJéspará Prevenção de Acidentes e Pri-" 
meirOs SOcorros". 

Através de notificação datada de 2711111984, o <\lre
tor de distribuição, engenheiro-Wilson da Silva, desig
nou Q superintendente regional de Londrina, engenheiro 
Elmar Lopes •. a criar e coordenar.wb grupÇ> de tràl?a~o · 

. com o obJetivo de estrUturar e desenvolver ó progràrna 
de prevenção de <tcidentes, que se divide nos projetos de: 
a) Prévenção de Acidentes Pessoais, b) Prevenção de Aci~ · 
dentes com Veículos e c) Prevenção de A.cidentes .com 
Terceiros. AsSim sendo; a partir d~ssa data se iniciou Q 
grande trabalho desenvolvido pelo coordeiuidor, Elmar 
Lopes e pelos membros, José Maria Araque Ruiz. (STD
DPSD), João Carlos Czélusniaki (SRP- DPRO), Carlos Ro
berto de Carvalho (SRL - DPRO), Luizeti Otavio Fonseca 
(SRP - ASEG) e Hager Manochio Filho (SAD - DPSM). 

Qa, ~~~~~~~~~~~~~~~;;r~~~~~~~ teceu no teve a participa-
Ção de 140empregl\(los · · Aprogi:amação de 
palestras e eventos fugiu um pouco do trivial de anos anterio!"eS, 
pnicurãndo-se centr<Wzaí- as atençõeS nos aspectos práticos dos 
procedimentos de segurança que mais de perto poderiam interessar 
àquela platéia, especificamente. 

Entre outros-ítens~.foram.abordados temas como o àlcoolis-
rim e seUs malefícios ao. oondutor de veicules, acidentes no lar e . 
prevenÇão de acidentes no trânsito: Pai-a eSte assunto, foram con'· 
viciados para palestrar dois Inspetores do DNER/Paraná, . que 
conferiram uma verdadeira aula em_ audiovisual aos profissioi)ais. 
do volante do DPTP, ' 

Segundo o engenheiro Elmar Lopes, a primeira tare
fa do grupo foi buscar uma atuação que envolvesse to- . 
das as áreas da diretoria (STD, SCD, Superintendências 
Regionais e NUER), para que fosse feito primeiramente 
um diagnóstico da situação c\a empresa no que diz res
peito à prevenção ·de acidentes do trabalho, e depois se . 
partisse para um plano de ação -prevencionista·nos di-. SIP'AT' LONDRINA 
Yersos aspectos da questão. Nurpa fase subsegü~:t;l_t~,-~e. . .. ~ M. •. . ·. . . . ... 
·faria um acompanhamento do plano e a sua dtvulgaçao 
interna. · A Superint~lidêncla Regional (le Londrina realizou a 

No diagnóstico, já conclúido, foram levantadas as partirde13deagosto,aXIISemanadePrevençãodeAcl-
principais causas dos acidentes pessoais, dos acidentes- dentes no Trabalho,.promovida pela CIPA/SRL' Ao con-

· Com a .participação do DPSM, foram proferidas, ainda, 
. palestras para os. alunos da Escola da Vila Residencial, como 

parte integrante do· Programa.da CIPA-MIRIM, empossada 
· . durante aquela SIPAE · · · · · . · · . ·. 

· ~O entusiasmo·das crianças residentes no canteiro dé Obi-aS · 
.·da Usina Segredo; quando dq entrega das credenciais de Repre
sentantes na. rrcJPA-MIRIM", aos.alunds do primeiro grau da. 
Escola daqúela Unidade da COPEL, ·além de empolgante,· re,c 

·presentou, também, o alto-senso de visão e de responsabilidade 
·doS jovens escolares/ dàda a.seriedade com que avocaram a si, 
a importante. tarefa da Prevenção de Acidentes, resguardadas, 
'6afJir_ãlm~nté.'üYSúàS.IimiiQÇões. ··•. · . , . 
· •. · O envolviméllto' desses.jovens com os obje(ivos da CIPA, 
no mfnimo, .fortdlec.erá, as suas :Consciências· preve~;Jcionistas, 
cónduzim;lo-os a um cm:nportdmento de S!!iJurança para o ju

. turo. · 

·SIPATSRC. 

com veículos e dos acidentes .com terceiros. Na área de trário dos anos a·nteriores, quando os empregados ap~., 
· acideUtes peSsoais, o g"nipo conStatou:que as principais· nas assistiam a·palestras·e áudio-visuais, este ano a. se- · 
causàs, respo"risáveis por inais dé 90 por cento dos a:ci- mana conto.u pori1 i.Jmaglncana de segurança; que p.ossi- . . ·Falta· de, prevençãO ·é a única causa do ~cidente, por 
denteS, são as falhas existentes no pl~ejamento. das ta- · t:>ilitou 9 envolvimento de todos os órgãos a~: regional e, isso, a consciência da· segurança. deve· ser continuada
refas e a falta de supervisão nos locais de trabalho. Feita consequi!mtemente, uma participação maciça de empre- mente exercida. ·S melhor prevenir que remediar- com 
a constatação, ficou entendido que toda ação preventiva gados· e familiares, que lotaram o auditório do sindicato este tema foi desenvolvida, na Superintendência regionàl 
n~ssa ár.ea deveria ser em torno da conscientização dos de Londrina; onde as pr_ovas foram realizadas; · . da.Copel em Curiit.'ba, a' Semana Interna de Prevenção de · 
gerentes e supervisores-que são as ~inhas de frente da · A gincana Contou com.Provas de·extinção de fOgo, Acü!.entes, .de 21 a 25 de agosto. · . 

. empresa. Segundo o engenheiro Elmar Lopes, esse. tra- com uso de extintor adequado; respiração artificial e. Citando a seriedade, a dedicaÇão e a abnegação ao 
balho foi iniciado com· "reuniões com os superin:tenden- massag~m cardiaca, levantamento çte peso,· ate;ndimen- ·. trabalho como fator(!s fundamentais p'ara.a prevenção de 
tes regionais e· esses com seus gerentes e supervisores. to de emergência com simulação do acidente sofrido; acide.ntes, _o eng[!-nheiro Elmar.LopeS, da regional de Lon-
Para ele, a receptividade tem sidp muito· boa e· os geten- · dança de valsa com ·a utilização dos_ equipamentoS de drina, fez a palestra .de abertura âa semana. Em sua ex
tes e supen•isores têm demonstrado que o trabalho· pro- segurança individuais e até a simples prova de pregar bO- posição frisou, tamb(!m, ser de suma importância a perio
duz resultados, fazendo com que os 10 por cento restan- tão numa peça de roupac.om absoluta segurança. Dessa ·. âicidade· e a freqüêncía de todos os .empregados nas Co

'tes, da parcela de contribuição na prevenção de aciden-, . forma, todos os empregados se empenharam para que missões Internas dé. Prevenção de Acidentes' CIPA 'S. El
tes que são responsabilidade da CIPA e dos supervisores · suas eqlllpes pudessem vencer a gincana e com isso mar Lope.S lembrou, ainda, ·a utilização adequada dos 
de segurança,- praticamente garantida, vislumbré dias aprenderam bastante e se reciclaram em suas atlvi_dades eqUipamentos de ·.segurança que contribuem dedsiva-
muito positi\'os no setor. · · · prevencionistas. O júri" da ginc·ana foi formado por sUper-.. ·· rrzente para a jJre_venção_".- E·neste.ponto, salientou, é gue · 

No. qUe diz respeito,à prevenção de acidentes.com visares dê s"egurança d~ SAL, SRM; CT.RL, DPSM e presl- .. ·entra a.·atividade.do supet1'isor.embora a responsabiltda-
YeícuJos, o grupo de trabalho constatou qu~ as causas . dido pelo engenheiro Aldo Maz.etto, do EDIApucarana. · de de se evitar acidentes depin4a de cada empregado". 
P.dncipaiS são a imperícia, a imprudênçia e a neglig~.n- · Ao fin~l, saiu vencedora .a equipe tormad.a por .. em-· . Fo'ram aind~ temas do encqnt~o ."Relações hUmanas 
cia, e que deco"-rente delas, 99 por cento dos acidentes pregados do DPRC, SSE e SCRP, cóm 597 pohtós, fican, no trabalho", Acidentes com veículos da Capei", "Equi-
são proYocados por falhas humanas. Elmar Lopes afir- do em segundo lugar a equipe do.OPRQ e em·terceiro lu- pamentos.de segwança" e ''Fatores de motivação". Como 
ma que o que se está fazendo, a partir dessa constatação, gar a equipe da AGICentenMo do Sul. E importante citar ilw;tração, foi apresentada uma peça de teatro- "Quando 
é prevenindo a iinperícia e ·a imprudência com q1rsos de , que a diferença entre o ptirneirp colocado ·e· o _último, das os Fti.ntasmas são vislve(s"- organizada por um grupo da . 
4ireção defensiva e outras açõeS; e combatendo a negli- 8 equipes particip~ntes, fOi. de apenas 82 .pontos, ·o ·que própria· regional e que ·relata os cuida.dos1Jecessári.os e os 
gência com a exigêncià de que os supervisores e geren: . situou a competição num alto nfvel. A abertura da semana · . perigos existentes na execuÇão das tarefas cotidianas . 
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ELETRIFICACÃO RURAL -
PROGRAMA BEM·.SUCEDIDO 

· O mês d.e ag!lslo foi !l)Uito grato pa~'! a CoJJE!I em. tennos ~e .e!elrific;açã!l ~ral _!lrila vez qu!l o g!a!"de 
programa Chc, defimt1vamente v1ab1hzado,e msendo na h1stona da mtenonzaçao da energ1a eletnca 

no Paraná consi!Quiu chamar para a Empl'esa as atenções.de todo o Brasil com a vinda do . 
pl'esidente da República; J~s.é Sarney, para a solenidade de !ig'!ção da 50.000~ propriedade . 
· eletnf1cada durante o governo d.e Jose. R1cha. . . ·. · · . . · 

A luz elétrica, apenas dúrante o mês, chi!QOU a mais 3.827 propriedades .rurais das difei'E!ntes .· , 
• l'egiões, int~ran.~o com o beneficio u111a comunid<!~e estimada e"'! quase 40 mil pes.s<,>as · .· 
aquela, maior, que 1a desfruta das comodidades e fac1hdades proporc1onadas,pela.eletnc1dade. · 

O número de novas ligações no.mês pode ser i.nterpretado de difel'e!ltes maneiras, mas todas elas 
. guardam entl'e .si um .ponto em comúm: a marca do. sucesso, de um empreendimento arrojado ·. · , . 

e que deu certo: Tão c;erto que atua1111~nte já é viáyei pensar-~ num programa .nacional de ,elet~!icaç~o ·.· 
'1Jral, vontade ja mamfestada pelo 1111mstro da!! Nllnas e Energia,_ A!JI'eli!no Chaves; O exemplo Ja .esta . 

dado, e o trabalho contmua rumo a meta das 120 m1lllgaçoes neste governo. · 

INAUGURAÇÕES 

EM SANTO ANTONIO DA 
PIAJ1NA, dia 17, foram fes
tivamente ligadps 230 pro
priála.des rnrais, em soleni
dades que abriu as comémo-

. rações das 71 anós tk eman' 
. cipaçãa política-administra
. tiva do município. No mes-

ma ata, foram entregues 38 
ligilções da Clic Urbana. Ao ·. 
todo, entre ligações rurais e 
urbanas,. . fora"m investidos. · 
recursos da ordem tk 1 bi
lhão de-cruzeiros. Presentes 

· · ·ao acontecimento o · presi-- . 
tknte da Cape/, Ary Queiroz 
représentando O governador 

-~"-"~-..," ··--,c ... : _____ ·- José·' Richa,. o-' prefeito·- de· 
Sal')to Antonio da Platina, 
José Afonso Junior, o depu .. 
tâdo federal Santinhó · Fur- · 

· tado e as deputàdas esta' 
duais Tadeu Lúcio Machado 
e Hermes Brnndão. 

No instanie em_ q~ proce
dia a ligação das proprieda
des, ·o presidente da Capei 
foi homenageado pelo mu
nicípio com uma placa de . 
prata, com os seguintes diZ€7~· · 
res: "Ao. Engenheiro Dr. Ary 
Velasó. Queiroz os poderes 

· Execu(iVQ e Legisla.tiva de 
Santo Antqnia da Platina 
'externam· sinceros agradeci~ 
mentas pela S11i1 caruribui
çãa para a exterisão da tede 
de energia eJétrica no disfri· 
to de. Conselheiro Zacanas. 
SantoAntanio da Platina, 17 
de agosto de 1985. Dr. José 
Afonso Jr - Prefeito Munici
pal e Prof. Odair Medeiros · 
Presidente da Câmara". · 

• 

com energia elétrica. 

.. . ·. . . . . . 

··. ;,0 Clic Rural é u~a ~igla conhecida p~los agriculto. 
res paranaenses· como SinôrlirÍio de. mel.horia· de suas 

._condiçôc=:~·de'vidà''. Foi o·qlle _disse d d~putado Djalma 
· de Almeida· Cesar (PMDB) em pronunci_amento na As-' 

sembléia Legi~lativa, ao cumprimentar c:{paraben_lzar o 
·.governador José Richa e a Copel pela ligação, dia 8 de 
. agosto, da so:ooo• propriedade beneficiada peloprogra· 
·ma de eletrificação rural, em Londrina.... . . . 
. : , Erri ~eu· discurso, qpar1ainentar le~bra·a Ç)rigem do 
.-prpgrama que nasceu. dp entendimento de qtie "o Par'a
:ná, séndo .~m. ;Estado com·fabul(>so.potenc~al energético 

· . e· ·prOdt,IçãO·. agrícola invejável,··n~o .. podia permaneéel" 
·com um·índice tão pequeno de.jlfoptiéd~des eletrifica~ 
..das"·~ ni.en.os de 20%, à época. ''PensandO nisso- conti~ 

· ·nua~ o gOYe;Il_lador·José. Richa.d<iterininOu prior~dade à 
elehificaÇão.d.as.âreas rurais, recebendo imediato apoio_ 
da Cópel ·.cujOs técnitós empenhararn~se eiÚ viabilizar 
:um pregra:ina que ·tornasSe o. benefício da· eletricidade .. 
acessível ao ·maior número. possível. de proprietários ru-
rais". ·· · · 

, A :simplifitaç3.0 dos .padrões técni.~Os de i:bnstruçào 
·.e adoçã.o de·npvas ~lternativas q~anto aos màteriais uti~ 
lizadõs p.a~.redes, . .aliada.à.rriaior p;:trticipaçã«;> da Em-· 

EM lARAN.JEIRAs DO . O ato teve lugar no sítio 
·SUL, dia··19, llC(Jntéceu a de Teó/iloPio.ceski,pequeniJ EM CONGONIDNHAS E 
. inaugurqçãa simbólica ·de agricultor.çia região r;w: em . SAPoPEMA, dià 24,joram 
totkis as 1.201 ligações da · sua proprieâlide de sezs ai- • , inauguràdas 98 ligQfões do 
Clic · Rural efetivàdas nos queires cultiva arroz. milho. C/ic Rural, em solenidades 
dois· anos e meio ·da atual e feijão .. ..Juiztó·coin-aS liga~> .-~qitais'esti.vera'mpresentes 
admiliistrqçãa. · Individzial- ções rurais, foram eriíregues · opresidenteAry Queiroz, se
mente, Laranjeiras é ·a· mu- . 268 ligações· de familias de . 'cretárias da Interior, Nelton · 

. presa nos custos dà ligação (de20 para 50%) açabaram 
porJazer.cair.àmenos da metade. o preço de uma ligação· 
ao ':lgricultor, destacou o.deptitado. "E à pOpulação ru~· 

· ral do·E.stado responP,eü prontaitiente: havia finalmente. 
um·govemo·empenhado em oferecer~Ihe.o.·conforto da· 

· eletriCidade,. a um preço qu~ ela pod.eria'pagar", afir-
mou. . · 

nicípio que te.m o maior nú- . baixa rendà; ·beneficiadas ·Friedrich e das Iransportes, .. · CONTEI'iiÇÃO DO ÊXODO 
merc:,t;L7riedadesrufais com o programa 'Clic Urba-·. . Deni 'Schwartz. deputadas 
alca . pelo programa .. no. Estiveram. presentes o·. federaislos(1àvares, Osval'. O deputado Djalma.éesar lembrou em seu pronun
Clic. onde .a 'CoJ!!!l :já irives~ · goveinadof· ·José· Richa, o. do 'Trevisan ·e San·tinho Fur- ciám,ento· que'.~s metas il').iciais do Clic Rural, <J.Ue propu-
riu ü$ 6,5 bilhões e tem em prefeita . mur)icipal Valmir iada, . deputado estadual .. nham a eletrifiCação de 88 mil propriedades, tiveram c:! e 
aiulame'nto ObraS com con- · Loures, ·o"·dirétor·de Distri~ Heml;QS· Bn;mdiio, ·prefeito· ser· revis.tas:e·.ampliadas· ·para 120 mil \'tal a.aceitação " . 
clusão e»J breve paraaligq-· · buição,· Wzlson da Silva. Re- .4e· Congon/:z.irihas, José Ole~. que o programa-encontrou". E para ela as ·vant.agens es-
ção de outros SJ4.novos cim- · preserztando o presidente gário. Lopes,· de Sapopen:za, .. tendidas ao. agricultor l)ão são os únicos benefícios .do. 

·sumidores. Ao· início do. go, Ary Queiroz. a deputado fe, PauloMaximiano de Souza; · J>rograma. "Milhares de empregos foram criados a ní\'el 
vemo Richa, .em março de' dera/ Artagão ·.de Mattos' prefeitos de municípia~·vizk de mi[o-de,obra direta .na construção das .linhas e pelo 

·83, úiranjeiras'tinhaapenas Leão e q deputàdo estadual · nhos e demais- 'liâeranças·· incremehto·da demanda das indústrias de·eletrodomés-
2~ pYoprietjadl;s · seJVida.s . Aragão de. ftAa~tos ~C?· : polfticas da.Yegião... . · · ticoS e eéJ.uipameiltos' ~letrorrurais, surgem novas opor~· 

Co.m investimentos · · de · d d · d · · la> . Cr$ 2.63 milhões, Congonhi~. tur:I. a ~sJ?,o:comér~IO,,peguemls-i':l úst.rt~ssemst~ am 
no.mtenor. ~.O· que e prmc1pal, a prod~hv1dade agncola 

rzhas ·.tevé eletrificcidaS pela será substanciahn~nte .aumentada. Como co':lseqüência, · 
· -Capei SFproprie~ ru- a farnüia terá mais conforto e~ deSsa fórma, não terá por 

rais. ~· 30 na lOcalidade de ·que deixa;r.à. roça em direçãb aQs.cehtros.urbanos".. · 
Bainv do Vaz:e as· demais Info~a o depUtado q1:1e ''nosso agricultor "não pre~ 

. . em difáeittesponto.s.dQ mu~_. cisa apenas da terra: é imperativo·qué lhe ofereçamos 
nidpzo. rev.i!, ,tqrh.bém, [i~a~ . ·COndições· de-prod1,1zir e sobreviVe'r., COm um mjn:imo de 
das 100 famílias de barxa dignidade.'E a Clic Rural'é hoje o principal caminho fia
renda. atrti.Vés do Clic Dfba- ra Se levai-. ta:is benefícios-ao hom~m do campo. ein nosso 

- no, onde foram aplicados re- .· EStado".· -E:.com,plementa: :"A prova de que o. acesso aq 
cursos superiores a Cr$ 21,5 confOrto e_])ém estar pode determinar a permailênda do 
milhões. _.lá ·~f!Z Bapop(!ma, homeln-l,l()t:ani.po é que· o êxodo rural n.ão vem. crescen~. 
aS obras -~naúguradas aterJ.- do .durante.() governo Richa". .. . . . · 
dem·.a 47pitfa~~da.d.e:s ru:. ·. Por fim,·''em.nome da parcela.da.poplllação quere.-

' rais da loc'ali Vila No- ·presento qUero cumprimentare agradecer ao.presiden-
va, onil.e'.houve investimen.' te da Copel, Ary Queiroz,. pel.a.objetiv:idade .. e seriedàde 
to de Cr$ 58 milhões para a · · d · d óc' da · I 't · canstruça·a.· .. de -24 ~· uz.'lôme- com q~e':e.m con tJ?:m·. o os neg 10s ., energ1a_e e ~Ica 

no Paran_a·~.;E encerrou expressando a popu]açao rural. 
tras di lin!Uzs de i!!tribui- do Paraná·a·confiança e ce<teza de que "a agricultura 
ção. . '· . . paranaensê com.eça a-receber um pouco em retribuiçãO 

pelo· mp.ito ..... que ··oferece às rios~as .cidades e à 
F~deraÇã.o";. . . · 
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ANIVERSÁRIO DA EMPRESA 
No próxi>i;6'd{(126de Oll- . ·-·que comP:iiililln . J0c rmos 

tubro a Cópel ~b>?ipleiQ. b .f527)-~2!fan'os (29) d~ s~rvi-
31.0 a11i\•ers4ri()· âe,_cri_.aÇão. -:.: -);O~ __ p:r,t~S,ti:u!_o_S,-à P,mp~es~. 
As solenidades séifio de- ·Em Cüritib!Hiscefjmônia5 
senvol\'idas durai1ttdo.d0. a aéoniecéfãà ·.;tjO dia· 45: de 

da Expo_siÇ4q «liJjv~os n_o ___ -_-_. Il;~df:ifJa-(SRL, éTRL e Fi- Areia e JUlio dé M~squita ~ertificados ,;;; :auditório 
·hall ·do edzficui•sede, em:· giieita}.'" · .· _ · E 0

):.-, · <: ·' : -·· · · · .· · ' ·.da Sede:· . -. · , . · . 
. CuritibiL_ : -·· ---. > -·_ · .·,:, DianJodó:odh -Cerimõ-o, ·Dia 25:10'- OS:OOh- Missa ·Jo:ooh- Presidência eDAF 

semana :cmn éuiYéia._ de outubrO: 
Certificados nas .. $tqierin- ·-A_ ptogn:ilJlaÇão .é à se~ 

· I>ia 22.10 ::JO:ooh:Cerif>!êF' ·,itia de entrega de certifica- ·. elicz A.ção de Graça5 nás Se, . 14:00h- DEC eDOP 
niá de e.nveg9- decértifica- . dos em -Marirzgá (SRM ·e desljas Superintertdêncz"as · 16:00h.- DDI 
dos em ponta Grossa (SR[> CTRM). < _: , _ · :. · ·-RegionaiS, Escritórios de · Dia ·26.10- 20:00h _. Cerimô- . 
e CTRP): _ . , ll:OOh' Cerimônia de en- Distribuição e grartdés Usi-_ nia de entregÇL de certifica-· · 

_tendências Reglpnais,_ con- _ guinte:· ·_ 
te>nplarzdo . empregados· I>ia2J.J0-~:ôoh-abertura 

17:00h • Cerimônia de en-. · trega. de cértificados na· .nas.· · · .. · dos em Ca5cavel (SRV e 
trega de certificados em__ Usina Segredo (Foz _do .Çeiimônia de entrega dé CTRV). · 

a. 

··pai·~ •. nddiU~On s.· R.~mos·_:Jflnl~r~~s~es ·A4réÚo ~<). -~· . · . ~~sti ~i::• ~~r~:Çipria~ô ~~- Silv~~.M~ro -~~dia ~~-.:Sil-_ · ·. : '10' .A .. N· a··--··s· . rellat_o,--.Osm_ar_ Alve·s D_ia~; Osm"ài.:!\niônio B.- 'Vieira. vai Miguel .. Mariano dos Sahtos, Milton: Silvério, Nelson: 
. _ ·.. . · Qsmái-.~tikã.:osni-;Sti-icker; OsVald_C?::Apa_reci_do'da.RQsa, ·::·José. GerOn, Nerci ~P!llei:ida:~eraldo;·_ Nestor. FabiariO; · 

· · · --: - . Qswal~~:(_Sypn~sk.~ OzeaS·Ri~3r~o~_G: · qtlc:de~ Pat_r:icio · ·Nç;uraJ,do ae Paulà'Xavier, Newton de SoUza Fer:reiia, Ni- : 

P.RESID-,.-.N--_>~.C· . ··A·.. -Enriqu~: :Munoz·· Reja~, Ren~ Val~~ E~hterh!)ff, Roberto .Jo"jos.é dos ·santos, NilsOn Luiz.Mendonça, Nivaldo Ro-
C Guiselini; Rob"erto Pouje_aux Alvatii; Romádo .MausS de hi:rto ·Alves,; ÜdoriCO Jestil! da Silva Amaral, Oliv"eira da~ 

- · · · ·'· · - ·.-.. _ · · · · Leãó; Rol!a. 'l'onkio, Rubens BarrOso; Rubens dé Oliveira,· Silva, .. Om~-Jç)hans.en Payonki, Oiestes· ~a~los ~ib~iro; . 
-Achjl}~s R~iz. CollC, Altair CavaSS4i,·Fl"óiisval'USboa. dos :-.Rui"CailoS Borge~ -Ruy_.Barbosa'de..Souza, SeOastião Fer- · Orico Mar~ dos Santos~ OridesJimenes,·orl3f-do.da-sil-· 
Santos;.SilVana do RodO O •. Geara::,. _niira · })resti!s,·._Selvúrici- Prestes· Neto,. ~érgio --Fei:nan,des va, oi-l_an4o .Scljindle~, .. _Osaniu J?bué~i._·Os_m.ai:: Aman.te.i, 

DIRETO. -'·R----~-A Forni~Iie_s.- Sé_rgi.o Simão ·Barbo_sa,'- Sueli. Apareci.clá ·da OsvaldO Menl;les· de-Matios; Osvaldo· ViCente.-d:rSilve'ira,. 
. . . . ·_ .. -. . . · . . . ·silva,- Sueli Mara Wisniewski:Vianha,_ Tercilio .Bela.míino Otavio tino, _P.imlinÓ:BOrbacROSinà, PaulO Cari9s Férrúln• ·. ADM_INISTRATIVQ:-.·._· . Leite, Te1eza ]ós~fm·a.D~cker, ;_'l',omaZ .S_ilv_estre."Pra,tka, · des, :P;a~lo CeZar da-SilvaMãch~do;_,f~o:.Rohe'r.to_ Sou,-

. . -. , lJl>~jara .dà. Costa Veiga, Valdir. r>oíningues, !Jv~s.· Y.al- za, ·Pedro' Cândido de Souza,_ Reni Antoriio,-da: Silva; Rita . FINANCEIRA" . :. dir José' _d(l"Oliveira, Valdir·R,aimiinçl.~ Laiarott_Q, Vai- Teresinh.a.dOs s.·.Coireia, RobertoT: Yomu"rà,- Romaria. 
· · · · · · · · · domiio· Ferreira_: Sobrinho, V ai. ttmir_ .Rein, VilSon' Antô- · · HabinOst.: Roque· Rodngu" es Rosà Sal é te Batànli, Ru-

a_ ·_cir_ F_ .. _""· cisco Mar_ccin, Ad_emit:F_ o_-.«_·eira do ,Pr_-ádo, al_frC.: -. · · ....... · - - ' · - - 7".., · - . . tlio RebeCM,.Vitor Macieywski, VólRC:iAntõÍlib Pedroni., . hen Rylander,: Rubens-T._Motta, Samuel do Rosario Fer-. 
·do Gj:lak; AmaUry dos Sàntos, André,GtoCh_eveski Neto,- · ·Waldyr Mano~! Graciano, Wilson S~f:lS Lages,' .Zélia ~eli-- ~ndes, 'se~a.Stião de· Andrad~~ ·,S~bastíão Ribe,iro, $érgió . 
ÀntôÔio Carlos de 'Azevi:dó;~ A.tÍ.tô~iO_. Carlós:T.d: dale Almei-.. nOVski Ferreiia •.. , · · · Botelho Rqdr_igues, S~rgio Sei ti Súgu"intatsu, ·silvio Bum-
'da,:Ai!:.tôilio Hat:acemko. Ant9nio R"oberto·:fe to, Ave- J1ti Naka_tsukisa; Térc~o-MáchaCI.o de Oliv:eira, TerCsa:An-

·"lino }to mero, CarloS bic_ezar_ Perefrà.i Ediso·n Antônid" D. · DI-RE-.TOR. ~-A,. · tania Dornellês Bago, Tei-esinha·· c L_a~zpni Mik.oda:;. Tt:-

--~~~~in,:_;~eE.t~~-o:r~:~~o-lv~:-~:_:n_~~-~--.·i~~~.r_ar::~~~~~ ·- D-E __ -_··: o• tST.RI.BU. --,ç: ,A_O_ ruki Oswaldo Yamada, 'Tibúrcio de· Alm_eida, Tomoiti 
..., ·--.!-. - - -- Fujiwar.~; Ubirata~ ZocCOli; ValdQ de Olive-ira, Valdomi-

~on TemPoral Gómes, Enori_']qs4:_·do~.S~ntôs, Her_nani . . -- - · .. - : - ~. ·. - . r<r Mariotti; Valdomiro _Prestes, Valdyr Gomes-da. ~ilva, 
·: Luiz -_Dalsenter,_ Humberto Ferl_la.tic:les,, Humberto Sl!,ndr~ · Acii · Naschn~n~~. de OliVeira, .Ad~ifo.· -M~tin·~ Ad;riJ.ar, Valrriir. Maicuz; Valter.Fettari, Vanilda Evaldete Martins" 
'_Ne~O; _.Italo Galesi .-Neto,_ lvaldo'.Pieper,·- 1-Y-ête-"Brito· dos · · · RrulÍ_os, -Ademh: de SoUza,-Adein.ir'YaldeVino' dQs SantOs;. -'V enleiO .4mâr0 Soback. V.icente .Carvàlho, ViC:Cnte de_ 
.,S~toS Freitas,. Ivone-MáÍchan_efé,.:'i;'rindade:,. JOão Maria_' · · Agnel·Li.icio ~do'l'fascimento, Ail B,emal-d:j:s;- Ailt_on Lin:<~;--: .'- Paula ':CU.nha,::'Volm~ Dal_ãvechia, Vólvilie_r··José_.R •. da:· 
· .Alves_'da_ Silva,.] oão_-Matia_.k Sl?'U;ik; JOio .M~duna; 1 orge · · , 'res,. Airt'orí·_~_()J;eir_a ·Pio, to,· Albaiao· 1 osé . .V ~ge-~ :_Alb,ertó _- · Fonseéa,_·_walace- Areaes_ de Miranda, Walter·Th.ierba,ch, 

_ _. .. :.LuiZ_ Mayer, José A~to,rüo ... .-- L~_a·~J9sé_ ClOaéir Miranda, ·Kruger,": Alceu Cordeiro,· Aic·e~. H_i~eki_)~iJ:nui:à;. Alcides · _Wánd~rléy:-_-,Am'aral .Lima,· Willi 'f.iem, Wilmar Ago_Stin~o 
-~ Josf Ma_ri,a Poh~ José Maria. Shtórà_die·-F_ilho,,~oSé Osni'.'· - ·.· Aiid~etta;· Al ___ cicles C~tilh_~ Algacir.Jul.tow_ ski,_-_AloniD_ o- .Bor_tot;:-W;ilson,-Euzébió. Vieira,- Wilson Miranda e Silva .. 
RO~rigues, J osef .Riêhart ÇzC·chàr;:·-Lauro ·Té~inan, lé?-·. , , :. ;mi,ngO"s-:_.d.as· s. e·. s_ilv~- Amilton- ·carl~~. T~aC~ykowski, ·- · · · 

- .. ~ardá"-dà: S_ilva~erid.es, L.eon_i nata_gill_i, ~o~renço Pinhei- A ... u ... -., h d Sil ·- A - - · T d V"· p · --~·:' . ---~ ·. ,: ... · . 
. :ro-'Filho, Luiz Alberio.Maicjúés-P~rtercen,.I,.UizAntônio --. n_a .. .._narla-~t ay e· yeu-a, nten~r-_· a eu_,.teJ!ô!-·. r~.· DIRETORIA 
·:Màros, Luiz Carlos Fagultde~_--.~~~ ·_Carlos_G_~mes da Sil-. . · .'_'_~!: _ ~~~~\~ -~t=~:!:~;=~ .t~~;~~ c;~~f~:::~~: ---:. ;_: __ ~E-N-~_eN· .' -H·-ARIA. _- . -· · ·. 
-\'a;· .. Lúiz -Fe(nandà ~ie~ejko, ~a~co 'Au.r~lio ·de O. _Gui-: Antô.nid a9 __ S·-SantOs,. Ari~nib 1-itimP_ertó .·BE-es~_n; Ailtô- U" J;; , 
:··inarães,MariaOrbem,Ma,~::il_e'ne"P,é·Fá~aPréstes,Mari- . J ., s 1 s·s A •.• L . A ~. .-;E·coN·ST-Ru··ç'A-0 . 
'.le.ne (3-._frió.riâ, Marisa S~ar;t,_MauiO-Callega.ri'·Marques; -mo .. _.l?s_e. ynar_e .. •· oares,· ntoriio. ·ava<jut,_ nt(!"no ·. --~---- .. - ·- _:_- . ----: .. _.·. 
:Mauro. Castella,no, "Miriam/Be3.irii_-.'.da 'Ros_a, Natanie.l_. - . Müller Ne_to,_ Antônio·Parailio:MChdes,'· Antôriio Rubens _ _ _ . 
qom·es_ de. Oliveira;- Nezias: Colin_~·Ar:c·egll,.Niltoil de Pau- .·- Marqu~.s.-· Apaieddo 'flotentinÕ~.Pçieira,.~Ati'·_B-olivai- ,de .- : AC~çici .J}.itt~_~c-~u~_t _Filho,,Adein'ar :s;U"ry-;élá S~lva; Àlvaro 

· · 1 d • 1 .. Oliyeira";- Aristides Barcos,· Aristóteles_ Paes· L. ··da Silva, Antonio: leite; '-Amb,-ósio Istc~uk;· -An:tonio _da -silva 
la, :Olivia. Rosa Damascêno BI-anCQ_, Or an -0 Jose Scope ; ·_ Arivâldo_· de ·Faria_~· Arlindo Reoloit, A_ riilando :-A_ lves, ' "- · . "-.:.. ; · s· . A . R b . - L . - -- C! 
OrlandoZoreck;PedroArlindoPer_ei.ra,RenatoMariano. . ld .. b "h d ld d . -· . ·, ·n..~uapcto;_:,·, .. uton·to. oncm, yrton· ... o erto· opes, f!-

. , l - Arna _o F a iani"'Mac a o,_ Aio o o~ Santos, :Atanásio .. m.entC _Pro~ek,_ D_enizaldo So'ares_ C9rrêa, Pdilbert.o Mau-
_Ménegazzó 'Rosa,· Revilto Spósit.óo · Rpgerio :.Marc"c in?, MachineSkl Brunó A Campa'nho1 Carlos César Hadlich· -· · r••, E"·:.-..... -.- •oho-. ··monn·Luo'.t, E•t•n'•lou .w· :.: ... ,·,_-,k,·, Eu-. 
Rose.,.alda Saldanha, Rozan;L _Custódio R(lmonato, "'San- - "-: · · . · · " · · - - · -- - -' • • • .... >" "" ~· .., ..... . 

d 
"Th ... - ~ S' .... 'I<" . s··d . Ca~loS JerônimO -M~--de Souza, ,Carlo_s Kasperow!~z,"_Cai-· 'gênio"Fr_a_.nci_s _C'o ·Já :Rósa:,··.Evil3Sio __ Mar.t_m:·,. E.v:Onii Elol; . _·. 

. ra • N;ra . k n<mS~nn Ad'""s'0u~-'. · ;;_gdt~ ;'ram?>d . 1 ,~e1~: : __ -loS_·R_ o ___ béito __ de,A)Wiat, C_a __ u_ bi MãCh_ ,_do ·s.an __ t' Aruia;·-'Célia _.: · Zaiio)léin!,_ , .'·H_ ·_arriiltoiJ." E_d_ ,_on ___ · L_Oph "de' Sollz'á, joiO ;_Á ; ... ·· 
AJ?.tOnH:LStcta,_ toney_a __ va,·--~ ... _eu-.n.l_exanre,_~a-:.--"·--R·.·,p·--·,,C" .... sb·•-''·a·sjW"'-"c'l'''d'"·T·, · ,._ ··"-n.:-~ -~--, · · ·-d·· d 

· ter Santos Alves. -waide111ar· LU~Tiltey; Wa!tC~Gregório_ -_,- :,;~{;~~~~:~~*t.~rb~~~~~~H~r~~~~;S.h·~~~;;J~~;M'ei~· · ... /:;t:;?f~ii;tt~Jeltt~~~?~4~;_!J_!~~~Yic:~~;:n~~i~~~ 
·, · . ."_._·.rr_~içl.e~ • .-.:~e~~~e~--.Rodt_i~e-~.:'~~~--~~ili:niD:.)3ite~cO_urtÇ . ' · :Berg?ann,_;_'P-~~~-i:l!Ao,·:B_ort~leto,,-Pux::~',E~_~!!.tÍJÍ~ -~art~ns;: · __ d_i~i.. J o~ge:.Luiz.:~_!l~h_ó~a,:.Jorge· ~nishYJ os~ Cardoso ~o 

Wi)_so~ A ):!rtO Zappà Ho_o_g.'. :'::-.-:_·: .c,_., .·,:._. . - ~ EdeJt:'~!lllOSSÇl. de,S.ouza,. Bd.~ PW' .de. Sou~ll.';Edgar4. . : Nilsqmento;-:Jose_._ Carlo,s Mendes, .Jose :qduar!Io,.Dms· · 
. - o· -_,.R-ETO-_ .R'_·.--.,A_ .. · · .. ' -:Oscaro:·.:scJtl~_\l_i:rt;- __ J::di_ Yama~ch~ -.Edil :FerreU::;~. }~into, : 'OleSkó;,"Libttio·:de "Ol.N.eira, M~udcio"Mulaz:ipi Re~óna-

_Edilsdn.Rodr_i~és da COSta, _Edson Car!Os Catapan, .Ego- to,-·Ma!l:ro·Mikoda, Miguel Angelo SálSac:!o, Minoru 114e, 

DE···o· PE. ·RA·· ç·· A-·0, · · ·m_ài·Pau,lo Hackbal-th, plenir.Anto~e_lli;-._El~utério-~qpes_-· ·N.orbi:rto··s_hin ItLEsumi, odac).r Çarlos_Bara:tto,.Paulo _-
• ., • • • , . •.• · _ . 1 • . _. _<· . . -~a -.S~a, -~li~_ne dos_ S~tos. oga, ._Eliane-~· .S;pnpaio . Fern~d~i·-Cfl:lz. M;- d_a·Silva:; ~ógério·Agostiilho. __ Girárdel-
·Ad~fu3:I yillàS Boas de Castro; Ademir José·Boll,Aidelite_. ·.-Pydciwanciv/Elia·s_ Moreira, Ehiiri .Zarrcichinsk.i, .. .Emilia · · lo, TereZinha' Kolz:Bnino,Viç:e'n-te Kotefak,"Wild Giat:lti-
Virgilli, .Alidio da CoSia, .Anã Libia Wosch Bro_choilSki., Dír.c~:·· F.:-.:_d,e Oliveirà,- Effiilià_ IShiiaka, E_rineu .CarlOs ni Coêlh'o, Wpl~er R~qU:e_Zai:J.i.i).; · · · · 
Ana Odete Tientini- Gira:ldi,_ AntôniO. CwoalQ.o piniz, 'Kopp;, -ESb_elta de LoUrdes I. da ·sUva,-·Ev:irlsto [)ias -de _. · · 
ÀntôniO Cézar de Melo, Ani:ôn~o-de CarValho, Antônio · Brito; ,_EviláziO ,Rosa; Fraricisc<;~.-Rodrigues, .Fr~ncisca.· ·. DNAEE_ 

·"] one-s Budal,, ~ntônio .. Nicastro, Ant~niio ·p. dé Almeidá, . - Z. Fe_i"r_Cira_ dà ·COsta, GenlltO Militão. Diogo, GeniValdo. · . . -
Atltôriio Paulino ·da Silva Neito,. An"tônio Siena Filho, · _·Lop.es, George Neumann,_ ·Geraldo: Çel.esrino de· Souza,. Fábio RanioS: -· 
Antônio Valdir ·c. de.Oliveira, Ari- Osowski, Armando ·Geraldo da Cruz dos'Santos, Gerciril_"A_rruda_dos Sailtos, · G'OVERNO. . DO ESli"ADQ. _ 
José Susin, Arthut Felicianó- AlVarenga, ~ssel Alves de GCrson Ehlke Santi., _Gilberto Martins Salamanca, 'Gilmai-· ft 
Oliveira, Avellno Petkowicz, Beneditó Alvaro Fabro, Jorge- Ribask~ Gilson AntôniÓ Carvalho, Glbria Maria. Claudio Egyd~-de·C~alh~-Rosê~ad-.Kall_uf.Schnçck.· ... 

·Benedito Nizolli, Bráulio· Pinheiro'de Meireles, Cândido. Barbosa. Lopes, Hamilton César .GOmes, B:amilton L_. 
J~ão Maria Ladislau, Carlos Roberto K"eller, Célio Ave- Ferreira FilhO, Heddy Rocha MartinS, HiláriOJqão Loit-
lino, Celvo Serafun de Àrruda, ClaudiOn·or Kohzgen. · -·go,_ · Hilário .. ROdrigues Marcante, Hypolito Graniscika, 
}:tokembach,_ Cleide Lacar.-.da · Silv~ Cleme_l!_t~ .. Orlando- Inezita L6cia da: S. Bonaníigo; -Isair Hilári? _Guidi, ~siclóro·. 
e Barrientos, Clenir _Foster_Jatdeweski, CoJlstaritino Sli-- -Konig,. Itamar Francisco Hanaue_r, .lto de Mora,es, Izair 
virtski, David Francisco Pinto,_Dejaii dos.Santi:iS. ~ionete Albino ficirn, Izaura Aparecida Mortean On,O, Jacir Hef-· 
Müller do Couto, Djanir Marcos·dç Souza Filho,"Durval minio Mili..ni;.Jqão Antônio Daub'ermann, ")oão.Camar-
Wenceslau, Edgar Breno Leiser, ~dilson,Nogueira, Edi- go de: Matos, .João Carlos Cardos~, JOão CarlcJ:s_Ribr!iro,' 

'. son LUiz ile Ara6jo, Edn.aldo ,Yoshio Sasaki, Edson -{Uv_~s. ·. João.Jo'sé C_onstantino,· João Maria de OliveU:a, João Ma--· 
. de _Souza, Edson Rene Misiak, Elifà.S Levi.-Mulhmann, ria PedrOso, 'João Rodrigues· dO Na'Scimento, Jo~o -Stel-
. Elisabete Correa:,_.Euclides Morato, Florisvaldo.Bitten-- mak, João· Tiburcio Galvão, Joneal. Basilio Vinharski, 

court, FranciSco ~lcides Pelegrinéllo, "Francisco Belende JÓrge Aniatuzi, Joi:ge Luiz Rebelo Dias,. JoSé Alves Xa-
RoquC, -Franciscp Paradzinski, Geraldo Antônio Tho, vier, José Bonor dos Santos, José Carlos de So.uza, José· 
Gilberto Antônio- M. Cab!al, Gilson Felipe Iltchechen, ·Carlos Morep.o Lopes, José Cesario da Sjlva, José Costa, 

. Grr!g6rio' Proi::eke, Heitor AssUp.ção Gom,es, Hélio Bo-- · · . };lSé do_ Càrmo Bu~no, José Donizeti Glória Matlu~us, J o--
quett, Hélio GOmes de Oliveira,-flélio Lou_renço_ dà Silva, sé Eduardo Rosa; JOsé Estevam Ribeiro, J C?sé FranciscO 
Henrique Aldeia dos SantOs, Holmes Renato da S. Signo- NoSa, JoSé Gbnç.alves, José Heimes Presott_o, JOsé JUlio 

_rini, Humberto Martinez, Iolanda Ferreira 2;ardo, Irenio_ Rodrigues da·Silva, J&sé L_eoCádio Rodrigues,José]:.ima 
Ferreira_do_s SantoS, Ivan "Olive~ Sóares,-Ivan~ AssmaD.n, . ·.Ferreira, José. Lt;tiz de .Sriuià,_-José Mareio Pup'ulim;-José 
Ivo Leite Mashado, IvO Talico- CarvalhO, Jacinto: Lebe . Maudcio Balão, José MaUdci_o Pereira,- J os_é MéJ!SiaS de 
da Silva, Jaime Martins, Jair Az~edo"Xaviér, João Alber- Oliveira, José Osvaldo Moreirà:do·Prado;· ]C!sé.Pedro dos · 

'to Bisetto, João Formigá Gomes, Joo Dae Kim, Jorge ·Santos, José-:Ped~o Filismino,.JÓsé Ped~o-M:Çlysés,José-
José Jaur, JOrge Simãp Hukámi, ]C!s~ CasSiano Rodri-·- Reni de Sol!za, Jos~ Roberto·Costa, José-sa~atin~ José 
gue·s, José Elohir Menâo, José'Jenoel J;..emes Sti.btil.JOsé. . Teixeira Alves, José Vilas Boas; José. Wilson _Koginski, 
Mayer Cordeiro, José Teixeira _da Cruz, José Tentoni JoSé ·zd~pski, :Júlio ArmandP Kav?-!k~icz, J6lici Cesãr 
Filho, José Vieir~ Jossafat DeyOrimy, Juarez Br_aunr!, ·Bapt~ta- de.Souza, Jura.J'!dir Santos d~."Silva, Jurandir 
J6lio César Za"ninelli, Jillio.:.Char Ignaszews~ Jurandir Squza.- leite, Jtiventina ~artins da Luz; Juventino Mar-
Alves-de l;ima, LUiz Ricardo Alfa:ro G~boa, Lpiz Apa- 'con, -Kuniaki Hukai; Laurentfuo Teixeira- dos Siuttos,-
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